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Continuando trabalhos que vimos realizando em tôrno da 
ação de certas drogas como verm ífugo, damos, pela presente 
comunicação, os resultados obtidos com o tetracloreto de car­
bono (C C I1) contra Ascaridia galli (Schrank, 1788) Nemato- 
da Ascarídinae do intestino delgado de Gallus gallus domes- 
ticus.

TÉCNICAS EM PREGADAS

1) Obtenção de oves com larvas infestantes.

Para a obtenção de ovos com larvas infestantes de Asca- 
lid ia  galli, fizem os uso da técnica de R IE D E L (1947) com li­
geiras modificações introduzidas por Ackert.

2) Preparo e padronização das suspensões de ovos.
Usamos técnica baseada nos trabalhos de R IE D E L .
3) Infestação dos pintos.
Por parecer-nos a melhor, adotamos também as técnicas 

de R IE D EL.
4) Coleta e contagem de vermes contidos na luz intes­

tinal.
Após o sacrifício das aves, a coleta e contagem  dos ver­

mes contidos na luz intestinal fo i fe ita  de acôrdo com o que 
preconiza a técnica de A C K E R T  e N O LF  (1929), com m od ifi­
cações de A C K E R T .
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Damos, a seguir, em quadros demonstrativos:, os resulta­
dos obtidos.

PRIM EIRA PROVA

Pintos de um dia, nascidos em chocadeiras, foram infes­
tados com 3 gôtas de suspensão de ovos de parasita (cada gô- 
ta contendo em média 45 ovos —  C. V. =  5 % ), no 14.° d>a 
de vida.

Do 26.° ao 30.° dia, cada ave recebeu, durante êsses 5 
dias, 1 m l de CC1‘ por dia. A  droga era introduzida por sonda 
esofágica, diretam ente no inglúvio . Após 6 dias da adminis­
tração da últim a dose, as aves foram  sacrificadas. Pudemos 
observar que a droga, nesta quantidade determinou efeitos tó­
xicos, mostrando as aves sinais de icterícia.

No quadro I condensamos os resultados que obtivemos.

QUADRO I 
RKSUI.TADOS OBTIDOS (.OM <!S ANIM AIS 

DA PR IM K IR A  PROVA

TKSTKM UNHOS |TRATADOS COM OOP

Ave N.° N." Vermes Ave N.“ N.° Vermes

0 30 x 0

11 47 39 0

•1!) 7 50 0

51 30 1)2 0

8<> 18 (ili 0

!)!) 51 93 0

1(1!) 3 139 1

115 17 155 0

132 10 180 0

153 33 210 0

172 (il 223 0

197 15 227 0

201 44 238 0

221 (i 240 0

225 30 252 0

Em face dos resultados apresentados no quadro I, veri­
fica-se que o CC1‘ reduziu pràticament3 a zero o número de



vermes surpreendidos na luz intestinal das aves. Dada a evi­
dência dos resultados, quando comparados aos obtidos com 
as aves do lote testemunho, qualquer análise estatística é 
dispensada.

SEGUNDA PROVA
Pintos nascidcs e criados nas mesmas condições foram  in­

festados no 14.° dia, com 3 gôtas da suspensão de ovos larva­
dos (cada gôta contendo em média 45 ovos —  C. V. =  5 % ).  
Do 26 ao 30.° dia, cada ave recebeu, por dia, 0,5 m l de CC11 
por conda esofágica diretam ente no inglúvic. Após 6 dias da 
última administração, as aves foram  sacrificadas. Apresentam  
também sinais de icterícia e algum as pequenas lesões de 
fíga d o .

No quadro I I  condensamos os resultados obtidos.
Q I A D I U )  II 

B K S tL T AD O S  OBTIDOS COM OS ANIMAIS 
DA SKCiUNDA P l íOVA
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T K S T K M IM IO S TBATAD O S COM CCH
V e r ui e s V e r 111 c s

Ave Ave
n.° N." o r ig i­ N.° trans­

n.»
N." o r ig i­ N." trans­

nal formados nal formados

i 3 i , 23 2 1 0,85
7 8 1,66 5 4 1,34

11 20 1,99 9 5 1,43
14 18 1,95 13 6 1,50
22 10 1,90 15 26 2,10

411 18 1,95 19 82 2,57
44 8 1.62 30 0 0.00

47 7 1,56 38 12 1,78
52 9 1.66 51 9 1.66

5!) 40 2,28 56 4 1,34
74 13 1,81 64 9 1,66

7!) 18 1,95 71 18 1,95
478 9 1,66 594 22 2,03
501 63 2,46 10 5 1.43
505 16 1,90 12 8 1.62
509 32 2.18 20 10 1,71
596 14 1,84 25 7 1,56
597 9 1,66 42 6 1,50

(17 9 1,66 61 6 1,50
Média 1,83 ±  0,066 (êrro  standard) Média 1,54 ±  0,117 (êrro  standard)
C . V . % 15,30 C . V . '/« 33,12
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Os dadcs transform ados encontram-se no quadro I I .
A  análise estatística (test t ) aplicada aos dados trans­

formados revelou que as diferenças observadas entre as mé­
dias dos dois grupos foram  estatisticamente significantes 
(P  =  0,05).

A  adm inistração da droga CC14, em doses parceladas de 
0,5 ml reduziu o número médio de Ascarídia galli de 1,83 ob­
servado no lote testemunho, a 1,54 no lote tratado. A varia­
bilidade assinalada no grupo tratado —  33,12'; —  em con­
fron to com a do grupo testemunho —  15,30 —  sugere acen­
tuadas diferenças de sensibilidade dos indivíduos (parasitas), 
frente à droga.

TE R C E IR A  PR O VA

Nas mesmas condições que para as provas anteriores, 
nos utilizamos de pintos de 1 dia, nascidos de chocadeira. 
Foram  infestades no 14.° dia com 3 gôtas da suspensão de 
ovos larvados que continha por gôta  200— 250 ovos. C. V. =  

1,13% ■
A adm inistração da droga, por sonda esofágica, no in- 

glúvio, fo i fe ita  em dose única de 2 m l. As aves foram  sacri­
ficadas ao mesmo tempo que as anteriores e não apresenta­
vam sinais aparentes de efeitos tóxicos. Os resultados encon­
tram-se no quadro I I I .

A  adm inistração de 2 m l de CC11 em dose única produ­
ziu efeito anti-helm íntico evidente, embora o número médio 
de vermes —  4,3 —  assinalado no grupo testemunho, tenha 
sido reduzido, em cotêjo com os mesmos grupos estudados 
nas provas I  e I I .

Antes de submetermos à análise estaística os resulta­
dos encontrados nesta prova, fizemos a transform ação dos 
números originais de vermes encontrados na luz intestinal, 
utilizando para isso a fórm ula abaixo, preconizada por NOR- 
TH A M  e ROCHA (1957) .
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QUAD1U) III

BHSIT.TADOS OBTIDOS COM OS AN IM AIS 
DA THBCKIBA PBOVA

TK STK M l'N IIO S TBATADOS COM CCP

Avc N.“ N." Vermes A vc N.° N." Vermes

538 — 2 526 0
53!) 1 533 0
558 17 548 it
55!) 4 55(1 0
560 14 5:»3 II
57(1 1 567 II
571 6 585 0
573 0 588 1)
592 2 590 (I
605 1 (i()7 2
(i l l 1 604 (1
013 II 612 1
625 II 636 1
626 6 642 0
629 3 648 (I
638 8 65!) 0
641) 1 675 0
652 \> 556 II
702 15 810 II

X =  1.3

CONCLUSÃO

Pelo que nos foi dado observar, os resultadcs experim en­
tais analisados e, posteriormente, discutidos e interpretados, 
permitem-nos concluir que o Tetracloreto  de Carbono (CC11) 
quando administrado, quer em doses parceladas, quer em 
dose única suficiente, é capaz de aum entar a elim inação de 
vermes adultos (Ascarídia g a l l i ) .

SUM M ARY

By the statistical interpretation o f the data collected in 
this work, the authors have concluded that the Carbon T e ­
trachloride is o f value in increasing the elim ination o f the 
adult worms (Ascaridia g a ll i ).
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Th is effect was obtained regardless o f whether the doses 
o f the drug were adm inistred on ly once (2m l) or were di­
vided into several m inor equal doses (0,5 ml or 1 ml daily 
for five d a y s ).
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